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FDC, IMD E ACCORD LANÇAM O PROGRAMA MULHER E PAZ

Foi oficialmente  lançado no dia  18 de Outubro de

2022, em Maputo, o Programa Mulher e Paz que tem

como slogan ''Mulher Activa, Paz  Efectiva''.

A cerimónia de lançamento foi dirigida pelo

Excelentíssimo Senhor Secretário Permanente,

Fortunato de Oliveira, em Representação de Sua

Excelência Nyeleti B. Mondlane, Ministra do Género,

Criança e Acção Social .

O Programa Mulher e Paz visa o envolvimento das

mulheres no diálogo e nos processos de construção

da paz , reconciliação nacional e coesão social em

Moçambique, e é liderado pela FDC em parceria

com o IMD, ACCORD e o Governo de Moçambique,

com o apoio do Governo da Suécia.

Fundamentalmente, o programa se propõe  a

aumentar o espaço, as oportunidades e as

capacidades das mulheres para se tornarem

mediadoras e participarem activamente nos

processos de construção da paz e reconciliação

nacional, tendo como pano de fundo, a paz social 

 baseada na comunidade e liderada pela mulher.

O evento contou com a presença de mais de 80

convidados, entre representantes da Assembleia da

República, do Governo, Partidos Políticos, Confissões

Religiosas, Parceiros de Cooperação, Organizações

da Sociedade Civil, Academia, entre outras entidades

que deixaram ficar as suas contribuições em torno

do programa.

Graça Machel, PCA da FDC e activista global dos

Direitos Humanos, refere que o programa está

dentro dum movimento que foi lançado numa

época antes do terorrismo, tendo por isso ocorrido

varias transformações na sociedade ''este movimento

precisa se adequar a esta nova realidade. Na altura

em que foi lançado, o terrorismo ainda não fazia

parte das nossas vidas. Portanto, o movimento hoje é

confrontado com uma realidade muito mais

complexa''. 
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''Com isto quero dizer que todos nós

que estamos envolvidos temos que

reaprender e reinventar a maneira

como nós vamos participar sem

ignorar as lições do passado’’ disse.

Machel deixou igualmente bem claro

as diferenças entre projectos,

programas e este movimento,

explicando que um programa ou

projecto tem princípio e fim e tem

contornos muito bem definidos, em

que se diz quais serão os factores de

sucesso, os indicadores que mensuram

o seu impacto. 

‘’Enquanto que o movimento é uma

frente que vai ao longo do processo

definir-se, redefinir-se e redesenhar-se

e os seus contornos serão 

aqueles que cada comunidade e grupos

de comunidades irão decidir se serve

melhor ou não para sua paz social.

Portanto, nós estamos a abrir um

caminho, que aceita não só a diversidade,

mas também as formas de intervenção, e

as formas de definir o que poderá ser

considerado sucesso ou fracasso’’ explicou.

A PCA da FDC falou do seu desejo em

relação as mulheres na construção da paz

efectiva.

’’A única coisa que desejamos é que as

mulheres sejam promotoras de um

diálogo construtivo umas com as outras,

famílias com outras famílias, grupos de

comunidades com outros grupos de

comunidades. Que as mulheres sejam um

factor de colecta das nossas sensibilidades

e nossas emoções’’ concluiu.



A VOZ DAS MULHERES 

OS CONFLITOS DE TERRA TAMBÉM
PODEM CONDUZIR AO ABALO DA
PAZ. TERRA É A NOSSA BASE. É
DELA  QUE SE PRODUZ ALIMENTOS 
 E É TAMBÉM ONDE ESTÃO OS
RECURSOS NATURAIS CUJA SUA
EXPLORAÇÃO ACABA POR
CULMINAR COM O 
 REASSENTAMENTO DAS NOSSAS
POPULAÇÕES, POR CONTA DA
IMPLEMENTAÇÃO DE GRANDES
PROJECTOS QUE MUITAS VEZES
NOS ESQUECEMOS OU ELES
ESQUECEM- SE DE IDENTIFICAR
TERRAS BOAS PARA DAR
CONTINUIDADE A VIDA DAS
FAMÍLIAS QUE SÃO AFECTADAS
POR ESSES PROJECTOS.

B E R T A  R A F A E L
C E N T R O  T E R R A  V I V A



NÓS COMO UNIVERSIDADE TEMOS
A RESPONSABILIDADE DE REVER AS
NOSSAS POLÍTICAS E ESTRATÉGIAS
DE GÊNERO, PARA A SUA
INTEGRAÇÃO E PARA O COMBATE
AO ASSÉDIO SEXUAL. 
É IMPORTANTE NÓS
DESCONSTRUIRMOS AS VÁRIAS
PRÁTICAS PRECONCEITUOSAS QUE
NÓS TEMOS NAS NOSSAS
UNIVERSIDADES EM RELAÇÃO AS
MULHERES.

M A D A L E N A  B I V E
U N I V E R S I D A D E  D E  P U N G U É



NEM TUDO QUE ACONTECE NESTE PERCURSO
PODE SER PREVISÍVEL. MAMÃ GRAÇA DEU
EXEMPLO DE UM PROGRAMA QUE TEM
BALIZAS, MAS O MOVIMENTO TEM QUE FLUIR E
ALCANÇAR AQUILO QUE A MAMA GRAÇA
CHAMOU DE PEDAÇOS COLORIDOS DE UMA
GRANDE DIVERSIDADE. SE A SOCIEDADE SÃO
ESTES PEDAÇOS COLORIDOS E A SOCIEDADE
PELA SUA NATUREZA É DINÂMICA ATÉ ESTES
PEDAÇOS COLORIDOS VÃO SOFRENDO
METAMORFOSES. MAMÃ GRAÇA FALOU QUE
NÓS COMEÇAMOS SEM ANTES SABERMOS QUE
O TERRORISMO NA ZONA NORTE IA ALCANÇAR
A DIMENSÃO DE HOJE...

TEMOS QUE TER UMA EDUCAÇÃO BASEADA NA
INVESTIGAÇÃO E QUE ORIENTA AQUELES QUE
ESTÃO ENVOLVIDOS NOS PROCESSOS DE
ENSINO E APRENDIZAGEM PARA PENSAR DE
FORMA CRÍTICA, PARA SEREM REFLEXIVOS NAS
SOCIEDADES EM QUE VIVEM, PARA QUE ELES
PRÓPRIOS NO PROCESSO DE ENSINO E
APRENDIZAGEM SEJAM INSTIGADOS PARA
APRENDER E ESTAR AQUI NESTE MOVIMENTO
QUE HOJE SOMOS CHAMADOS EM NOME DA
PAZ, MAS QUE  É UM MOVIMENTO PARA A VIDA
E DA VIDA

    A N A  N H A M P U L E
    V I C E - R E I T O R A  D A  U N I V E R D A D E  J O A Q U I M  C H I S S A N O



ESTE MOVIMENTO É IMPORTANTE PORQUE ELE NASCE
DE BAIXO PARA CIMA, E NÓS SABEMOS QUE MUITAS
DAS VEZES HÁ UMA SÉRIE DE COISAS QUE NASCEM DE
CIMA E TEM MUITA DIFICULDADE DE TER A
PARTICIPAÇÃO DAS PESSOAS PORQUE ELAS NÃO
FORAM ENVOLVIDAS NOS PROCESSOS. E AQUI NÓS
PUDEMOS VER QUE HOUVE UM ESTUDO E UMA
PARTICIPAÇÃO A NÍVEL NACIONAL DAS PESSOAS ATÉ
CHEGARMOS A ESTE MOMENTO DE LANÇAMENTO.
UM ASPECTO FUNDAMENTAL A CONSIDERAR É A
PERTINÊNCIA DE NÓS CONHECERMOS OS NOSSOS
DIREITOS PARA PODERMOS EXIGIR, DAÍ A IMPORTÂNCIA
DA CAPACITAÇÃO A TODOS OS NÍVEIS. 

UM OUTRO PONTO IMPORTANTE É EM RELAÇÃO AS
PESQUISAS QUE TÊM SIDO REALIZADAS SOBRE A
QUESTÃO DA GUERRA QUE FALAM SOBRETUDO DAS
VOZES DAS MULHERES, CONHECER ESTAS PESQUISAS E
IDENTIFICAR OS ASPECTOS PRINCIPAIS PODE
REPRESENTAR UMA MAIS VALIA PARA ESTE
PROGRAMA.

I S A B E L  C A S I M I R O  
A C A D É M I C A  E  P E S Q U I S A D O R A - U E M



QUANDO SE TRATA DE
MULHER, AQUI NÃO HÁ COR
PARTIDÁRIA, MAS SIM UNIÃO
E LUTA CONJUNTA. TODAS
DEVEMOS ESTAR UNIDAS
PELAS MULHERES PARA QUE
POSSAM CONHECER OS SEUS
DIREITOS. QUANDO
CONHECEMOS O NOSSO
DIREITO É MAIS FÁCIL PODER
EXIGIR...E QUANDO FALAMOS
DE MULHER E PAZ NÃO HÁ
COMO CONTRIBUIR PELA PAZ
QUANDO DENTRO DA SUA
ORGANIZAÇÃO E FAMÍLIA
NÃO HÁ PAZ. É PRECISO QUE
TENHAMOS A PAZ DENTRO
DAS NOSSAS FAMÍLIAS PARA
PODERMOS TRANSMITIR ESSA
PAZ NA SOCIEDADE E JUNTOS
LUTARMOS PELA MESMA
CAUSA.

J U D I T E  M A C U A C U Á
P R E S I D E N T E  D A  L I G A  F E M I N I N A  D O  M D M  



TIVE BOAS EXPERIÊNCIAS COM O MOVIMENTO
MULHER PELA PAZ EM SOFALA. QUANDO
PARTICIPAVA NAS REUNIÕES HAVIAM LÁ
MUITAS MULHERES REPRESENTANDO
DIFERENTES PARTIDOS E ISSO NÃO GERAVA
PROBLEMA.  
NÓS MULHERES SOMOS TODAS IGUAIS.
SENTIMOS A MESMA DOR NA MATERNIDADE.
QUANDO HÁ GUERRA NÓS É QUE SOFREMOS
MAIS E ISSO NÃO TEM NADA A VER COM
PARTIDOS POLÍTICOS. QUEREMOS QUE AS
NOSSAS RAPARIGAS NÃO TENHAM UNIÕES
PREMATURAS, QUE SE AJUDEM OU CASEM- SE
NO TEMPO CERTO. NENHUMA MÃE DE
QUALQUER ORGANIZAÇÃO QUER VER O SEU
FILHO MARGINALIZADO. LUTEMOS CONTRA AS
DIFERENÇAS. 

M A R I A  C E L E S T E  C A C H I T E
P R E S I D E N T E  D A  L I G A  F E M I N I N A  D A  R E N A M O  



A VOZ DOS PARCEIROS  
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